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Em uma época marcada pela rapidez, pelo ruído constante e por uma comunicação muitas
vezes superficial, a tradição litúrgica da Igreja Católica conserva uma forma de diálogo
profundamente espiritual que, embora breve em palavras, está carregada de séculos de fé: o
“Versiculus” e o “Responsum”.

Muitos católicos provavelmente já ouviram essas expressões na liturgia sem parar para
refletir sobre o seu significado. Elas aparecem na Liturgia das Horas, na Santa Missa
tradicional, no Rosário, na adoração eucarística e em muitas devoções populares. São
frases curtas, quase como um batimento do coração da oração entre o sacerdote e o povo.

Mas por trás dessas breves fórmulas esconde-se algo muito mais profundo: uma forma de
oração dialogada que reflete a comunhão entre Deus e o seu povo, entre Cristo e a
sua Igreja.

Neste artigo exploraremos o que significam Versiculus e Responsum, a sua origem
histórica, o seu profundo significado teológico e como essa forma de oração pode tornar-se
uma ferramenta espiritual muito concreta para a nossa vida diária.

1. O que significam “Versiculus” e
“Responsum”?
As palavras provêm do latim litúrgico.

Versiculus significa literalmente “pequeno versículo” ou “frase curta”.
Responsum significa “resposta”.

Na liturgia, o Versiculus é uma breve invocação geralmente pronunciada pelo sacerdote,
pelo diácono ou pelo cantor. O Responsum é a resposta dada pelo povo ou pelo coro.

Por exemplo, um dos intercâmbios mais conhecidos é:

V. Dominus vobiscum
R. Et cum spiritu tuo

Em português:
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V. O Senhor esteja convosco
R. Ele está no meio de nós

Essa breve troca acontece muitas vezes na liturgia, mas não é uma simples formalidade. É
um diálogo espiritual que expressa a unidade do Corpo de Cristo na oração.

2. Uma origem que remonta à Bíblia
A estrutura de invocação e resposta não é uma invenção medieval nem apenas uma
convenção litúrgica.

Na realidade, ela nasce na própria Sagrada Escritura.

Nos Salmos encontramos numerosos exemplos de oração responsorial, em que o povo
responde a uma proclamação.

Um exemplo muito claro aparece no Salmo 136, onde o povo responde continuamente:

“Porque eterna é a sua misericórdia.”
(Salmo 136)

Cada versículo proclamado é seguido pela mesma resposta do povo. Esse estilo de oração
cria um ritmo espiritual coletivo, no qual toda a comunidade participa do louvor.

Também no Novo Testamento encontramos exemplos de respostas comunitárias na
pregação apostólica.

Quando São Paulo explica a fé, o povo responde com afirmações de fé, mostrando que a fé
cristã não é apenas individual, mas também comunitária.
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3. A Igreja primitiva e a oração dialogada
Os primeiros cristãos herdaram essa forma de oração da tradição judaica.

Nas primeiras liturgias cristãs — especialmente em Jerusalém e em Antioquia — já existiam
aclamações responsoriais.

Entre as mais antigas encontramos:

Kyrie eleison (Senhor, tende piedade)
Amém
Aleluia

Essas respostas não eram simples ornamentos litúrgicos. Representavam a participação
ativa do povo no culto.

Santo Agostinho descrevia a resposta litúrgica como:

“A voz de toda a Igreja que responde ao Senhor.”

Em outras palavras, a comunidade torna-se um único corpo que responde a Deus.

4. O Versiculus na Liturgia das Horas
Um dos lugares onde Versiculus e Responsum aparecem com maior frequência é na
Liturgia das Horas, também chamada Ofício Divino.

Essa oração diária da Igreja organiza o dia em diferentes momentos:

Laudes
Vésperas
Completas
Ofício das Leituras
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Em cada um deles aparecem pequenos versículos como:

V. Deus, in adiutorium meum intende
R. Domine, ad adiuvandum me festina

Em português:

V. Ó Deus, vinde em meu auxílio
R. Senhor, socorrei-me sem demora

Essa oração tem raízes extremamente antigas. Segundo a tradição monástica, São Bento
colocou-a no início de cada hora litúrgica no século VI.

No entanto, a sua verdadeira origem encontra-se no Salmo 70:

“Ó Deus, vinde em meu auxílio; Senhor, apressai-vos em socorrer-
me.”
(Salmo 70,2)

Assim, cada oração começa lembrando algo fundamental: a dependência absoluta do
homem em relação a Deus.

5. Um significado teológico profundo
Embora possam parecer frases simples, Versiculus e Responsum expressam uma verdade
teológica muito profunda.

1. A Igreja é comunhão

A fé cristã não é individualista. O diálogo litúrgico mostra que a Igreja reza como um só
corpo.

O sacerdote proclama, mas o povo responde.
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Assim se reflete o que ensina São Paulo:

“Vós sois o corpo de Cristo.”
(1 Coríntios 12,27)

A liturgia não é um espetáculo: é uma ação de todo o povo de Deus.

2. Deus fala primeiro

Na estrutura versículo-resposta existe também uma dimensão espiritual.

Primeiro a palavra é proclamada (versículo). Depois vem a resposta.

Isso recorda uma verdade fundamental: Deus toma sempre a iniciativa.

Como diz São João:

“Nós amamos porque Ele nos amou primeiro.”
(1 João 4,19)

Toda oração cristã é, na realidade, uma resposta ao amor prévio de Deus.

3. Cristo e a Igreja em diálogo

Muitos teólogos interpretam essa troca litúrgica como um símbolo do diálogo entre Cristo
e a sua Igreja.

Cristo fala através da liturgia.
A Igreja responde com fé.

Por isso, o Responsum não é apenas uma fórmula ritual: é a voz da Esposa respondendo
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ao Esposo.

6. A força espiritual das respostas breves
No nosso tempo, em que muitas pessoas têm dificuldade em rezar durante longos períodos,
a sabedoria litúrgica da Igreja oferece uma solução muito simples:

orações breves repetidas ao longo do dia.

As respostas litúrgicas funcionam como jaculatórias.

Por exemplo:

“Amém”
“Senhor, tende piedade”
“Ele está no meio de nós”

Essas frases, embora curtas, contêm imensas verdades espirituais.

São João Crisóstomo ensinava que até mesmo uma única palavra pronunciada com fé pode
elevar a alma a Deus.

7. Aplicações práticas para a vida diária
É aqui que Versiculus e Responsum deixam de ser apenas um detalhe litúrgico e tornam-se
um guia espiritual muito concreto.

1. Orações breves durante o dia

Podemos adotar o estilo da liturgia com pequenas respostas espirituais.

Por exemplo:
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No início do dia:

V. Senhor, abri os meus lábios
R. E a minha boca proclamará o vosso louvor

Quando surgem dificuldades:

Senhor, vinde em meu auxílio.

Essa forma de oração é especialmente útil no meio do trabalho, dos estudos ou das
responsabilidades familiares.

2. A oração em família

As famílias cristãs podem redescobrir a oração dialogada.

Por exemplo:

Pai ou mãe:

V. Bendigamos o Senhor

Filhos:

R. Graças a Deus

Isso transforma a casa em uma pequena Igreja doméstica.

3. Recuperar a participação na liturgia

Versiculus e Responsum lembram-nos que a liturgia não é algo que simplesmente
“escutamos”. É algo em que participamos.

Responder com atenção, fé e consciência é um verdadeiro ato espiritual.



“Versiculus e Responsum”: o diálogo sagrado que mantém viva a
oração da Igreja | 8

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 8

8. Um antídoto contra o individualismo
moderno
Vivemos numa cultura profundamente individualista.

A liturgia responsorial ensina-nos algo diferente:

a fé vive-se em comunidade.

Quando a comunidade responde em unidade, algo muito profundo acontece: a Igreja torna-
se visível.

Não somos crentes isolados.

Somos um povo que responde a Deus.

9. O eco eterno da oração da Igreja
Talvez o aspecto mais belo do Versiculus e do Responsum seja que nos unem a séculos de
oração cristã.

As mesmas respostas que pronunciamos hoje:

foram rezadas por monges medievais
pelos primeiros cristãos
por santos como São Bento, São Tomás de Aquino e Santa Teresa

Cada vez que respondemos na liturgia, entramos numa corrente de oração que
atravessa os séculos.

É a voz da Igreja peregrina unida à Igreja celeste.
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Conclusão: aprender a responder a Deus
No fundo, toda a vida cristã pode ser resumida em uma resposta.

Deus chama.
Deus fala.
Deus ama primeiro.

A nossa vida torna-se o Responsum.

Cada decisão, cada oração, cada ato de caridade é uma resposta ao versículo que Deus
pronuncia sobre a nossa vida.

Como respondeu a Virgem Maria na Anunciação:

“Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua
palavra.”
(Lucas 1,38)

Talvez a grande lição espiritual do Versiculus e do Responsum seja precisamente esta:

aprender a responder a Deus com toda a nossa vida.

Porque, no fundo, a liturgia não termina quando a Missa acaba.

Ela continua em cada momento da nossa existência.

E Deus continua a pronunciar o seu versículo.

A pergunta permanece sempre a mesma:

Qual será a nossa resposta?


